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			PREFÁCIO

			O PRESENTE LIVRO oferece um estudo aprofundado do que, seguramente, é o maior capítulo da maior carta de Paulo. O capítulo 8 da Epístola aos Romanos é empolgante e dramático, mas também é denso e, às vezes, pelo menos para nós, inatingível. Algumas coisas que eram óbvias aos primeiros ouvintes de Paulo podem ter-se tornado obscuras para nós. Isso se deve, em parte, ao fato de vivermos muito tempo depois da escrita da carta, em uma cultura diferente. Mas também porque nossas várias tradições cristãs nos condicionaram a esperar que Paulo dissesse algumas coisas que ele realmente não diz e a deixar de lado outros temas que eram vitais para ele, mas que não desempenharam papel relevante no pensamento cristão moderno. A única solução é mergulhar nos detalhes do capítulo: destrinchar o texto em seus mínimos pedaços, estudar cada um dos elementos e, em seguida, juntar tudo de novo, para, finalmente, chegarmos mais perto de ouvir o que Paulo estava realmente dizendo. Foi isso que tentei fazer aqui.

			Este livro deve sua origem mais longa ao meu fascínio perene por Romanos, desde os meus estudos de doutorado, na década de 1970, até vários livros e artigos, especialmente meu comentário em New interpreter’s Bible [Bíblia do novo intérprete] (2003) e meu relato popular em Paulo para todos: Romanos (2020 - edição em português pela Thomas Nelson Brasil) e, em seguida, a várias discussões substanciais em Paulo e a fidelidade de Deus, e seu volume complementar Pauline perspectives [Perspectivas paulinas] (ambos de 2013). (Uma lista completa de minhas publicações relevantes pode ser encontrada no final deste livro.)

			Contudo, entre 2010 e 2020, eu me vi trabalhando em temas bíblicos sobre os quais eu ainda não havia refletido previamente, em especial a temática do Templo e sua recuperação pelos primeiros cristãos, além da ênfase cristã primitiva em Jesus como o ser humano portador da imagem divina, como visto em Gênesis 1 e no salmo 8. Nessa tarefa, fui incentivado por alguns dos meus doutorandos, dois dos quais — Chris Kugler e Haley Goranson Jacob — trabalharam especificamente nessas áreas e me desafiaram a repensar algumas das minhas interpretações anteriores. Também meus velhos amigos Brian Walsh e Sylvia Keesmaat assim agiram, em conversas particulares e em seu livro Romans disarmed [Romanos desarmado] (2019). Tudo isso, para minha surpresa, levou-me a uma interpretação completamente diferente de Romanos 8 em relação àquela com a qual cresci, a leitura que ainda aparece nos comentários de cerca de vinte anos atrás. Espero que os novos pontos de vista se recomendem aos leitores, por mais que isso exija uma mudança de mentalidade para alguns.

			A única maneira de se envolver plenamente com Paulo é lendo seu grego original. Porém, uma vez que isso estará fora do alcance de muitos leitores, forneci o texto grego transliterado, em paralelo com minha própria tradução (O Novo Testamento para todos [2011; edição revista, 2023; edição em português: 2024]). Aqueles que não têm conhecimento algum de grego deveriam, na medida do possível, ter pelo menos duas ou três traduções à mão, para que possam sentir quão complicado costuma ser a tarefa de compreender as nuances de Paulo. Nenhuma tradução — certamente não a minha! — é capaz de fazer jus a todas as suas sugestões e alusões.

			Uma característica deste livro pode torná-lo um manual útil para um estudo mais aprofundado de outras passagens, tanto de Paulo como de outros. Em cada um dos capítulos expositivos, trabalhei com três questões. Em primeiro lugar, o que a abertura e o encerramento de cada parágrafo apontam como tema principal? Em segundo lugar, o que os pequenos conectivos de Paulo (“para”, “porque”, “mas” e assim por diante) revelam a respeito de sua linha de pensamento subjacente? As expressões de Paulo raramente são apenas ideias aleatórias, umas após as outras; elas formam argumentos lógicos, sugerindo a estrutura mais profunda do seu pensamento e do próprio evangelho. Em terceiro lugar, quais contextos no mundo mais amplo de Paulo — tanto seu mundo judaico como o mundo greco-romano mais vasto no qual trabalhou — proporcionariam as ressonâncias naturais para o que ele diz? Essa questão vai muito além do que seremos capazes de explorar em detalhes, mas é crucial ter alguns pontos de partida.

			Aqui, como em algumas outras obras, sigo a prática de usar letra minúscula “e” para “espírito”, incluindo o espírito santo. A tradição de usar maiúsculas para sinalizar divindade (o que, em qualquer caso, só funciona em nossa língua) não era uma opção para Paulo. É bom lembrar que aquilo que ele disse sobre o pneuma teve de abrir caminho em um mundo no qual muitos filósofos usavam essa palavra com sentidos diversos. Por razões semelhantes, adoto a mesma prática com a palavra “pai” quando se refere a Deus.

			Este livro começou como uma série de palestras no outono de 2021, em Wycliffe Hall, Oxford, que se tornou minha casa acadêmica mais uma vez, após um intervalo de cinquenta anos. Sou muito grato ao diretor, dr. Michael Lloyd, aos seus colegas e alunos, por todo o apoio, e também ao instituto Friends of Wycliffe Hall, cuja ajuda me permitiu participar da vida de Hall, marcada por agradáveis amizade, oração e elevadíssima inteligência. Em seguida, ampliei e desenvolvi um pouco o material para as palestras proferidas em junho de 2022, no Seminário Truett, em Waco, Texas, cujo presidente, o dr. Todd Still, criou outro ambiente maravilhosamente acolhedor, enquanto outros velhos amigos, Carey e Leanne Newman, cuidavam de mim de uma forma magnífica, em sua casa. As palestras Truett foram coordenadas pela equipe do Centro de Estudos Cristãos de Wisconsin, liderada pelo dr. David Seemuth, que organiza os cursos em www.ntwrightonline.org.

			Aos meus editores, e particularmente a Philip Law, da SPCK, e a Katya Covrett, da Zondervan Academic, devo a gratidão habitual pelos conselhos e o auxílio nas pequenas e grandes questões. À minha família, especialmente à minha amada esposa, Maggie, minha dívida aumenta a cada ano que passa e a cada novo livro. A dedicatória também reflete outra amizade de muitos anos. Peter Rodgers estudou comigo em Oxford, na década de 1970, e tem permanecido, ao longo de todos esses anos e dos quilômetros, alguém que me encoraja e que mantém o espírito de oração, um parceiro de conversação constante, exegeticamente alerta e pastoralmente sábio.

			Tom Wright

			Wycliffe Hall, Oxford

		


		
			capítulo 1

			ROMANOS 8

			EM SEU CONTEXTO

			EM JANEIRO DE 2000, minha família e eu nos mudamos para o centro de Londres. Eu já conhecia um pouco dessa cidade. Conhecia o Museu Britânico, a Catedral de St. Paul e a Torre de Londres. Também o Palácio de Buckingham, as casas do Parlamento, a Abadia de Westminster. Eu era capaz de encontrar o caminho entre as diferentes linhas ferroviárias e chegar a lugares tão importantes quanto o estádio de críquete. Portanto, eu não me sentia totalmente desorientado. Mas, até que eu realmente vivesse lá, não sabia como todos esses lugares se conectavam ou como transitar entre eles. Viajar de metrô, como eu costumava fazer, não nos dá uma boa noção da geografia. Os trens do metrô são um pouco como o vento em João 3: você ouve o som que eles emitem, mas não pode dizer de onde vêm nem para onde vão.

			Mas, quando nos mudamos para lá, eu apreciava fazer as conexões. Costumava andar quilômetros, descobrindo como tudo se conectava. E fiquei admirado com a forma que os taxistas de Londres conheciam bem o trajeto naquele vasto e complexo sistema. Eles desprezam os sistemas de GPS. Tornam-se mapas vivos e pulsantes. Eles treinam por dois anos andando por toda parte, memorizando, tomando notas, descobrindo as vias de mão única e os atalhos, até que o conhecimento se torne algo natural. Os exames cerebrais mostraram que o cérebro dos motoristas de táxi realmente muda de formato ao longo desse processo. O hipocampo cresce à medida que a consciência espacial vai aumentando.

			O sentimento de muitos cristãos a respeito da carta de Paulo aos romanos é parecido com o que eu costumava pensar a respeito de Londres. Imagino que a maioria das pessoas que pegam um livro como este para ler conhece pelo menos algumas passagens-chave. As mais óbvias podem incluir Romanos 3:23 (“todos pecaram e são devedores quanto à glória de Deus”); 5:1 (na conhecida versão ARA, diz-se: “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus”); e 8:28, que costuma ser traduzido de maneira equivocada como “todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” (ARA). A maioria, espero, deve conhecer 8:39, versículo que a falecida Rainha Elizabeth II apreciava tanto que encomendou uma peça musical baseada nessa passagem para ser apresentada pela primeira vez em seu próprio funeral: “nem altura ou profundidade, nem alguma outra criatura, nada poderá nos separar do amor de Deus que está no Messias Jesus, nosso Senhor!”. Eu gostaria de pensar que muitos cristãos praticantes conhecem 12:2, a ordem de Paulo, “sejam transformados pela renovação de sua mente”. Muitos estarão cientes de que a doutrina de Paulo sobre a justificação pela fé está enraizada em Romanos 3. Muitos talvez lembrem que há um enigma centenário sobre Romanos 7 se referir ou não à luta contra o pecado de um cristão ou de um não cristão. E assim por diante.

			Mas quantos, pergunto-me, sabem como essas passagens-chave se conectam? Ou, por assim dizer, viajamos de metrô, de um versículo ou de um trecho isolado para o próximo? Quantos de nós conseguiriam encontrar o próprio caminho para lá e para cá acima do solo, a pé? Se um recém-convertido, ou talvez um simpatizante da igreja, viesse até nós e dissesse: “Estou lendo Romanos, e tudo me parece sem pé nem cabeça”, quantos saberiam por onde começar?

			Parte da razão de estudar Romanos intensamente, como faremos neste livro (com foco em seu extraordinário capítulo central, em vez de pensarmos que é suficiente dar uma rápida passada de olhos), é que a igreja como um todo precisa, se posso dizer dessa forma, de taxistas bíblicos: pessoas que passaram muito tempo andando, rua por rua, memorizando edifícios e lugares importantes e sabendo como chegar a eles, ou como passar por eles no caminho para outro lugar. Não apenas para o bem de sua missão no mundo, a igreja precisa urgentemente de líderes — tanto de ministros como de leigos — que se apaixonem pela grande cidade que chamamos escritura e queiram conhecê-la muito melhor para ajudar outras pessoas a trilharem seus caminhos por ela de forma sábia. Precisamos de pessoas cuja mente e cujo coração tenham sido transformados por esse livro incrível. Precisamos de pessoas cujo hipocampo bíblico tenha sido ampliado, cuja consciência espacial teológica tenha sido desenvolvida. Uma coisa é dizer, como muitos fazem, que acreditamos na “inspiração e na autoridade das escrituras”. Isso pode ser como dizer, simplesmente: “Ah, eu tenho um mapa da cidade no carro, então eu vou encontrar o caminho”. Nenhum taxista londrino que se preze se contentaria com isso.

			Um dos aspectos fascinantes acerca da carta de Paulo aos Romanos é que não se trata apenas de uma parte vital da escritura; ela também traz orientações sobre como ler todo o restante, tanto do Antigo como do Novo Testamento. Ela não abarca tudo, mas cobre uma boa parte. E, dentro de Romanos, é consenso que o capítulo 8 é uma das peças mais espetaculares da escrita cristã primitiva. É o coração de Romanos — e, desse modo, poderíamos dizer que está perto de ser o coração da Bíblia como um todo e do próprio cristianismo.

			A tônica geral do capítulo 8 é clara, mas seu argumento detalhado é complexo. Ele tece uma densa e maravilhosa tapeçaria de grandes temas bíblicos e teológicos. Romanos 8 é sobre Deus pai; sobre cristologia; sobre o espírito; sobre messianidade, cruz, ressurreição e ascensão de Jesus; é sobre salvação, ressurreição, redenção e adoção (que, aliás, não são apenas formas vagas de dizer a mesma coisa); é sobre sofrimento, glória, oração e amor. É sobre santidade e esperança. É sobre o chamado para nos tornarmos seres humanos genuínos ao sermos preenchidos pela vida do próprio Deus. Reúne as várias categorias que os teólogos costumam esboçar, como, por exemplo, “aliança” e “apocalíptico”, ou mesmo “justificação” e “estar em Cristo”. Romanos 8 reúne Gênesis e Êxodo, Salmos e Isaías. E, no ápice de Romanos 8, podemos olhar adiante e também vislumbrar os capítulos finais de Apocalipse.

			Romanos 8 é todas essas coisas porque é o argumento culminante para aquilo que os pregadores chamam de segurança: a convicção de que “nem altura ou profundidade, nem alguma outra criatura, nada poderá nos separar do amor de Deus no Messias Jesus, nosso Senhor!” (Romanos 8:39). Mas essa segurança vem como o clímax do verdadeiro argumento que Paulo cuidadosamente construiu. Não se trata simplesmente de um sonho auspicioso isolado. Além do mais, o argumento que Paulo construiu não coincide com os tópicos que pregadores, professores e teólogos costumam imaginar desde a Idade Média e, especialmente, desde a Reforma do século 16. Mas fique tranquilo: tudo o que os reformadores estavam ansiosos por defender está aqui. Todavia (como muitos estudiosos devotos reconheceram ao longo da última geração), o argumento pertence a um quadro mais amplo, um pouco diferente do conjunto de questões medievais com que os reformadores estavam lidando. Na verdade, reconhecer essa mudança é parte do significado de seguir as próprias percepções

			
			
			
			
			
					sou pecador, merecedor da ira de Deus;

					Jesus morreu pelos meus pecados;

					eu creio em Jesus;

					eu irei para o céu.

			

			
			
			
			
					Deus fez o mundo;

					os seres humanos pecaram;

					Deus enviou Jesus;

					então, está tudo bem.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			





Notas

			
				
					1 Veja Peter Brown, The ransom of the soul: afterlife and wealth in early western Christianity (Cambridge: Harvard University Press, 2015).

				

				
					2 Sobre o significado de 2Coríntios 5:1-5, Filipenses 3:20 e textos semelhantes, veja minhas obras A ressurreição do filho de Deus (São Paulo: Paulus, 2020) e Surpreendido pela esperança (Viçosa: Ultimato, 2021).

				

				
					3 A razão pela qual escrevo “espírito” e não “Espírito” é explicada no prefácio.

				

				
					4 Veja Apocalipse 1:6; 5:10; 20:6.

				

			

		




Notas

			
				
					1 Veja a discussão sobre Sachkritik em Paul and his recent interpreters (London: SPCK; Mineápolis: Fortress), p. 33.

				

				
					2 Sobre a visão paulina da lei, veja o tratamento completo em Paulo e a fidelidade de Deus (São Paulo: Paulus, 2021), cap. 10.

				

				
					3 Exemplos óbvios: Ezequiel 40:1; Salmos 126:[LXX 125:]1, que começa: “quando yhwh trouxe de volta o cativeiro de Israel”, passagem em que a LXX traduz shibat, “cativeiro”, por aichmalōsia; também no v. 4.

				

				
					4 Veja Paulo e a fidelidade de Deus (São Paulo: Paulus, 2021), cap. 2.

				

				
					5 Aqui, parece mais natural associar en Christō Iēsou à palavra zōē, “vida”, que vem antes, não a ēleutherōsen, “libertar”, que vem depois.

				

				
					6 Vários manuscritos trazem “eu” neste ponto, provavelmente refletindo a suposição de um escriba antigo de que Paulo estivesse simplesmente dando continuidade à narrativa em primeira pessoa do capítulo 7.

				

				
					7 Veja Gálatas 3:10-14 e meu comentário sobre essa passagem.

				

				
					8 Veja O dia em que a revolução começou (Brasília: Chara, 2017).

				

				
					9 Por alguma razão, o “agora” havia ficado fora da primeira edição da minha tradução, The New Testament for everyone. Na nova edição, de 2023, ele está de volta ao lugar no qual deveria estar.

				

				
					10 Veja Paulo e a fidelidade de Deus (São Paulo: Paulus, 2021), cap. 10.

				

				
					11 Para mais informações, veja The climax of the covenant (Edinburgh: T&T Clark; Mineápolis: Fortress), cap. 11.

				

				
					12 Wesley, “And can it be that I should gain” (1738).

				

			

		




Notas

			
				
					1 Sobre Tertuliano e os outros primeiros pais quanto ao significado da ressurreição, veja A ressurreição do filho de Deus (São Paulo: Paulus, 2020), cap. 11.

				

				
					2 Deuteronômio 30:15-20; Josué 24:15.

				

				
					3 Veja também a “aliança de paz” em Números 25:12; Isaías 54:10; Ezequiel 34:25; 37:26.

				

				
					4 Por exemplo, Romanos 12:1-2; 1Coríntios 7:32; Colossenses 1:10; 1Tessalonicenses 4:1.

				

				
					5 A lxx costuma utilizar a raiz katoikein (p. ex., o salmo 132 [lxx 131]:14, hōde katoikēsō, “aqui habitarei”; 135 [lxx 134]:21 (yhwh katoikōn Ierousalem, “habita em Jerusalém”). Paulo ecoa essa raiz, por exemplo, em Efésios 2:22 (katoikētērion, veja, p. ex., o salmo 76 [lxx 75]:2; veja Mateus 23:21). Nos dias de Paulo, a diferença entre katoikein, enoikein e simplesmente oikein parece ter sido achatada; mas o significado mais preciso do prefixo kata-, alguém vindo para habitar em um lugar, talvez pela primeira vez, era menos adequado para o que ele queria dizer.

				

				
					6 Atribuído a R. Hudson Pope (1879-1967).

				

				
					7 Outra antecipação desse argumento é encontrada em 2:25-29.

				

				
					8 Veja Lucas 23:46 (citando Salmos 31:5); Atos 7:59; João 19:30; compare (para várias nuances) com Números 16:22; Eclesiastes 3:21; 12:7; Jó 34:14.

				

			

		




Notas

			
				
					1No texto original em inglês do Novo Testamento para todos (NTPT), os termos para “filho” e “filiação” nessa passagem seguem o grego mais de perto, com palavras inglesas que se referem especificamente a filho do sexo masculino. (N. E.)	

				

				
					2 Para mais detalhes, veja a discussão em Paulo e a fidelidade de Deus (São Paulo: Paulus, 2021), cap. 12.

				

				
					3 Deuteronômio 30:15.

				

				
					4 Números 14:20-22.

				

				
					5 Isaías 11:9; Habacuque 2:14; Salmos 72:19.

				

				
					6 Mateus 26:36-46; Marcos 14:32-42.

				

				
					7 Gálatas 5:24; Colossenses 3:5; 1Coríntios 9:26-27.

				

				
					8 Marcos 7:17-23.

				

				
					9 O paralelo em Mateus 26:39 traduziu esse termo para o grego: ho patēr mou.

				

			

		




Notas

			
				
					1 Texto poético ambientado na natureza que faz referência à vida pastoril. (N.E.)

				

				
					2 Sobre o resgate de Daniel 9 nesse período, veja Paulo e a fidelidade de Deus (São Paulo: Paulus, 2021), cap. 2.

				

				
					3 Apocalipse 1:6; 5:10; 20:6.

				

				
					4 Os melhores manuscritos estão divididos em dois grupos praticamente equivalentes quanto às duas opções.

				

			

		




Notas

			
				
					1 Deve-se perceber também que a oração sobre o espírito de Deus enchendo o mundo inteiro é tirada de Sabedoria de Salomão 1:7, em que o ponto não é celebrar, mas advertir os malfeitores: Deus sabe exatamente o que está acontecendo!

				

				
					2 Por exemplo, Romanos 11:16; 1Coríntios 15:20. Sobre o “adiantamento”, arrabōn, veja, por exemplo, 2Coríntios 1:22; Efésios 1:14.

				

				
					3 Sobre a ressurreição significar a vindicação de Jesus como o “filho”, veja Romanos 1:3-4.

				

				
					4 1Coríntios 12:30.

				

				
					5 Traduzido para o inglês por Richard Frederick Littledale, publicado pela primeira vez em 1867.

				

			

		




Notas

			
				
					1 A Revised Standard Version (“em tudo Deus trabalha para o bem com aqueles que o amam”) acrescenta uma referência de nota de rodapé à variante textual que, como na versão Nestle-Aland 27, omite “Deus”, deixando subentendido a partir do contexto que “Deus” é o sujeito de “trabalha”, ou então sugerindo que “tudo” possa ser o sujeito, como na King James Version e na New Revised Standard Version. O trabalho de Jacob é publicado em Conformed to the image of his Son (Downers Grove: IVP Academic, 2018), p. 245-51; o de Keesmaat e Walsh, em seu Romans Disarmed (Grand Rapids: Brazos Press, 2019), p. 375-9. Outros entendem que o espírito é o sujeito do verbo, como a New English Bible, que, pelo menos, percebe que synergei significa “cooperar com”.

				

				
					2 Isso se encaixa no significado real — em oposição ao significado normalmente entendido — de 2Coríntios 5:20-21: veja Paul and the faithfulness of God, p. 20, 70, 558, 724, 881-4, 909, 951, 980, 1343 e 1494 [ed. em português: Paulo e a fidelidade de Deus (São Paulo: Paulus, 2021)].

				

				
					3 Veja, por exemplo, Isaías 40:10.

				

				
					4 A LXX traz dikaiosynē kai doxa, marcando uma mudança em relação ao hebraico, que é normalmente traduzido por “justiça/retidão e força”.

				

				
					5 Veja também 2Coríntios 5:1—6:1; Filipenses 3:12-16. 

				

				
					6 Veja, por exemplo, Marcos 10:35-45.

				

				
					7 Jeremias 1:5; veja Gálatas 1:15.

				

				
					8 Amós 3:2; Oseias 5:3, cf. 13:5, em que o hebraico (mas não a LXX) diz: “eu fui aquele que te conheceu no deserto”.

				

				
					9 Isaías 11:1-10.

				

				
					10 Marcos 14:61, ecoando a confissão de Pedro em Marcos 8:29 e a voz celeste no batismo de Jesus (1:11) e na Transfiguração (9:7).

				

			

		




Notas

			
				
					1 Por exemplo, Gênesis 12:1-3; 15:18-21; 17:4-6; 18:18.

				

			

		




Notas

			
				
					1 Veja meu História e escatologia: Jesus e a promessa da teologia natural (São Paulo: Thomas Nelson Brasil, 2021), espec. cap. 3, 6 e 8.

				

				
					2 Sobre tudo isso, veja meu Paul and his recent interpreters (London: SPCK; Mineápolis: Fortress), cap. 3, 4, 6, 7 e 8.

				

				
					3 2Samuel 13:1,4,15. 

				

				
					4 Por exemplo, C. Tilling, Paul’s divine christology, 2. ed. (Grand Rapids: Eerdmans, 2015 [2012]).

				

			

		


		
			APÊNDICE 1

			ESCATOLOGIA ROMANA INAUGURADA: O REGRESSO DA ERA DE OURO (A ERA DE SATURNO)

			Vergílio, Éclogas 4.11-41

			Mas, para ti, filho, a terra ainda não plantada derramará os seus primeiros belos dons [...] espontaneamente, derramará para ti um berço de flores resplandecentes. Espontaneamente, as cabras trarão para casa seus úberes inchados de leite, e o gado não temerá os enormes leões. Também a serpente perecerá, e perecerá a planta que esconde o seu veneno [...] A terra não sofrerá com o rastelo, nem a videira com o gancho de poda; o lavrador robusto, também, agora soltará seus bois do jugo.

			Vergílio, Eneida 6.789-94

			E este é, na verdade, aquele que tantas vezes ouvis, prometido a vós, Augusto César, filho de um deus, que voltará a estabelecer uma era de ouro no Lácio, no meio de campos outrora governados por Saturno. Ele avançará o seu império [...] para uma terra que está para além das nossas estrelas, para além do caminho do ano e do sol.

			Calpurnius Siculus, Éclogas 1.33-99

			Alegrai-vos, povo meu [...] A era de ouro da paz sem problemas nasce de novo [...] os tempos felizes são governados por um jovem [i.e., Nero] que conquistou a vitória ainda nos braços de sua mãe. Quando ele mesmo reinar como um deus [...] a paz aparecerá [...] e a misericórdia terá despedaçado as armas da loucura. A paz plena virá sobre nós, uma paz que trará de volta um segundo reinado de Saturno.

			FONTES

			Minor Latin Poets, vol. 1, traduzido para o inglês por J. W. Duff e A. M. Duff, Loeb Classical Library (Cambridge: Harvard University Press, 1968).

			Virgílio, Eclogues; Georgics; Aeneid I-VI, traduzido para o inglês por H. R. Fairclough, rev. por G. P. Goold, Loeb Classical Library (Cambridge: Harvard University Press, 1999).

		


		
			APÊNDICE 2

			ESCATOLOGIA HEBRAICA: A ERA MESSIÂNICA E/OU A VINDA DA GLÓRIA DE DEUS

			Isaías 11:1-10

			Sairá um broto da linhagem de Jessé, e um ramo crescerá das suas raízes. O espírito de yhwh repousará sobre ele [...] o lobo viverá com o cordeiro, o leopardo se deitará com o cabrito, o bezerro, o leão e o animal cevado juntos [...] Não haverá ferimento nem destruição em todo o meu santo monte; porque a terra estará cheia do conhecimento de yhwh como as águas cobrem o mar. Nesse dia, a raiz de Jessé será um sinal para os povos [LXX ho anistamenos archein ethnōn, como em Romanos 15:12]; as nações recorrerão a ele, e a sua morada será glória [MT kabod; LXX timē].

			Isaías 35:1-6

			O deserto e a terra seca se alegrarão [...] e verão a glória de yhwh, a majestade do nosso Deus. Fortalecei as mãos fracas e firmai os joelhos fracos. Dizei àqueles que têm corações temerosos: sede fortes, não temais! Eis aqui o vosso Deus. Ele virá com vingança, com terrível recompensa. Ele virá e vos salvará. Então os olhos dos cegos serão abertos.

			Isaías 40:4-5,10

			Todo vale será levantado, e toda montanha e todo monte serão rebaixados [...] Então a glória de yhwh será revelada, e todos os povos o verão reunidos, pois a boca de yhwh falou [...] Vede, o Senhor yhwh vem com poder, e seu braço governa por ele; seu galardão está com ele, e sua recompensa, diante dele.

			Isaías 60:1-3,19

			Levanta-te, resplandece, pois a tua luz chegou, e a glória de yhwh subiu sobre ti. Porque as trevas cobrirão a terra, e as trevas espessas os povos; mas yhwh se levantará sobre ti, e a sua glória aparecerá sobre ti. Nações virão à tua luz, e reis ao resplendor da tua aurora [...] O sol não será mais a tua luz de dia, nem para brilho a lua te dará luz de noite; mas yhwh será a tua luz eterna, e o teu Deus será a tua glória.

			[Veja também, por exemplo, os salmos 96 e 98; Isaías 2:2-4; 55:1-13; Miqueias 4:1-5 (a renovação da criação); o salmo 72 (renovação do mundo sob o verdadeiro rei que traz justiça); Ezequiel 43 (a glória divina regressando ao templo).]

			Salmos 8:1,4-6

			Ó yhwh, nosso soberano, quão majestoso é o teu nome em toda a terra! [...] O que são os seres humanos para que te preocupes com eles, e “o filho do homem” para que com ele te importes? Tornaste-os um pouco inferiores a Deus [ou: anjos], e os coroaste com glória e honra [LXX: doxa kai timē]. Deste-lhes domínio sobre as obras de tuas mãos; puseste todas as coisas debaixo dos seus pés.

			[Veja mais em 1Coríntios 15:27; Efésios 1:22; Filipenses 3:21; Paulo conecta intimamente essa passagem com Salmos 110:1 e Daniel 7:27.]
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